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ATA Nº 008/2014 – SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE 
ABRIL DE 2014 – Às dezenove horas do dia quinze de abril do ano de 
dois mil e quatorze, reuniram-se em Sessão Plenária Ordinária os 
Vereadores da Câmara Municipal de Ipê – RS, sob a Presidência do 
Vereador Neudi José Balancelli, contando com a presença dos demais 
Vereadores: Adilso Ivan Salvador, Etelvino Zanotto, Gislaine Ziliotto, Ivar 
Guerra, Luciana Gallio Paim, Onoir Tadeu Zulianelo da Silva, Paulo 
Roberto Agustini e Ricardo Reginatto. O Senhor Presidente, em nome de 
Deus, declarou aberta a presente sessão, saudando a todos os presentes. 
Comunicou que foi adquirido um controlador de tempo para ser utilizado 
durante as sessões. Conforme Ofício nº 049/2014 do Prefeito Municipal 
solicitando a sua participação, de Secretárias Municipais e servidoras na 
sessão tendo como finalidade a exposição do Projeto de Lei nº 007/2014 de 
origem do Poder Executivo Municipal, o Senhor Presidente convidou para 
fazerem parte da Mesa dos Trabalhos o Senhor Valério Ernesto Marcon, 
Prefeito Municipal; a Senhora Marilene Mussatto Scopel, Secretária 
Municipal de Administração, Planejamento e Habitação; a Senhora Regina 
Soares, Assistente Social; Professora Cristiane dos Anjos Parizotto; a 
Senhora Vera Ferreira, Secretária Municipal de Saúde e Assistência Social 
até o momento não estava presente. O Senhor Presidente colocou, até como 
forma de organização, a Mesa Diretora determinou o tempo máximo de 
trinta minutos para os componentes da Mesa fazerem as suas manifestações 
acerca do Projeto de Lei nº 007/2014. Inicialmente, o Prefeito Municipal 
Senhor Valério Ernesto Marcon manifestou-se saudando aos presentes e 
pediu à Secretária Marilene para que fizesse à explanação da demanda 
existente dentro da pasta que ela coordena, justificando o Projeto de Lei nº 
007/2014. A Senhora Marilene Mussatto Scopel, Secretária Municipal de 
Administração, Planejamento e Habitação manifestou-se saudando aos 
presentes e disse irei colocar com relação aos cargos mais específicos à 
Secretaria da qual respondo. Agente de Controle Interno é um cargo de 
exigência do Tribunal de Contas há vários anos, onde a função do Controle 
Interno é de justamente auxiliar o Tribunal de Contas do Estado dentro da 
Prefeitura, a função do Agente  de Controle Interno é de auditar todos os 
trabalhos que são realizados administrativamente em todas as Secretarias, 
seria de auditar, auxiliar e  orientar para que todas estejam dentro das 
exigências legais; o Agente de Fiscalização Tributária o Tribunal de Contas 
também está exigindo das Prefeituras uma administração tributária  
 
 
 
 
                                                                                                           Pág. 119 



eficiente, assim precisamos qualificar o nosso serviço começando a 
implantar essa administração tributária no Município de Ipê, onde hoje 
contamos apenas com uma Fiscal e precisamos contar com alguém 
qualificado, que seja eficaz no setor tributário, sendo isso que o Tribunal de 
Contas vem cobrando dos Municípios que é a eficiência nesse setor, a 
Fiscal atualmente realiza funções genéricas, não temos ninguém 
qualificado como Agente Tributário; com relação ao Contador desde o ano 
de dois mil e treze é exigência que se comece a implantar o novo modelo 
de contabilidade pública que é o PCASP, buscando atender a essa 
exigência a primeira atitude tomada pela Administração foi de mudar o 
nosso sistema de gestão municipal, contratando um sistema que atenda a 
todas as exigências legais quanto à nova contabilidade e à transparência, 
onde as dificuldades encontradas para a implantação do novo modelo e 
para assimilação dos novos conceitos demandam alto grau de envolvimento 
de todo o complexo administrativo, além da área de contabilidade estão 
envolvidas as áreas de tributos, patrimônio e recursos humanos todos 
devem estar integrados para produzirem autênticos resultados de gestão 
pública conforme propõe o novo modelo de contabilidade, a agilidade e a 
eficiência entre os setores são essenciais e apenas com um contador é 
praticamente impossível atender a essas exigências, o trabalho básico do 
setor de contabilidade que é a emissão de empenhos está sendo 
prejudicado, necessitando do auxílio de servidores não qualificados para 
essa função, até para os Senhores terem uma ideia até o ano de dois mil e 
doze era apenas uma entidade a Prefeitura Municipal, a partir do novo 
sistema no ano de dois mil e treze foram duas entidades, ou seja, a 
contabilidade para a Prefeitura Municipal e Câmara de Vereadores, já para 
este ano deverá ser criada mais uma entidade que é o RPPS – Regime de 
Previdência Privada dos Servidores, para tudo isso temos apenas uma 
Técnica em Contabilidade que deve gerenciar de forma eficiente todo esse 
trabalho; a criação do cargo de  Recepcionista deve-se ao fato de alguns 
servidores com problemas de saúde que não podem ser adaptados nas 
funções hoje existentes no quadro funcional, assim, para essa adaptação a 
única função que poderão ser enquadrados devido ao problema de saúde 
que os mesmos possuem, seria o cargo de Recepcionista, como não 
queremos prejudicar os servidores com processo para colocá-los em 
disponibilidade, a única solução foi a criação desse cargo. Assim, a criação 
dos cargos que estão sendo propostos através do Projeto de Lei nº 007 é 
simplesmente o mínimo e essencial para o trabalho e eficiente utilização do  
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dinheiro público do qual somos gestores. A Professora Cristiane dos Anjos 
Parizotto manifestou-se saudando aos presentes e disse já estive nesta Casa 
em outra oportunidade no ano de dois mil e doze quando da criação do 
Museu Municipal, onde foi justificada a criação e a partir de lá a Lei foi 
criada e o Museu existe desde o dia vinte de dezembro de dois mil e doze, 
ele abriu e fechou no dia vinte e nove de dezembro de dois mil e doze e 
acabou sendo transferido para a Casa da Tia Mimi, foi realizada uma 
reabertura em setembro de dois mil e treze, mas ele permanece fechado, 
não possui funcionário próprio, sou Professora de História  tenho quatro 
horas disponíveis para supervisionar as ações do Museu, o que não nos 
obriga a fazer o atendimento das pessoas. Desde o ano passado temos 
buscado junto à Secretaria Municipal de Educação e Cultura e Prefeitura 
um funcionário para o Museu, precisamos que o Museu tenha a sua função 
garantida com atendimento ao público e que seja de fato um espaço à 
comunidade para que possa usufruir daquele espaço de cultura, de 
conhecimento, de pesquisa. Como ele vem sem esse funcionamento, no ano 
passado de setembro a dezembro um grupo de alunos que se chama Núcleo 
de Preservação, que são meus estudantes do ensino fundamental e médio 
fizeram de forma voluntária o atendimento, abriam e fechavam todas as 
tardes o Museu, só que fica complicado trabalhar com eles porque 
primeiramente não é essa a função do Núcleo, o mesmo tem a função de 
divulgar as ações do Museu, de ajudar na conservação, na catalogação e 
não necessariamente de responsabilizá-los de abrirem e fecharem e de 
fazerem atendimento, eles podem auxiliar, mas no entanto não considero 
que eles consigam fazer esse atendimento de forma eficiente até pela pouca 
idade que eles têm, devendo ter a supervisão de um adulto; não consigo 
estar lá todas as tardes por conta de outras atividades que tenho na escola. 
Quando conversando com a Secretaria e Prefeitura surgiu a possibilidade 
de readaptar uma funcionária que hoje não consegue exercer a função de 
cozinheira por problemas de saúde e essa funcionária é estudante de 
história no que contribuiria com o nosso quadro, ela seria uma 
recepcionista que poderia sim em alguns momentos auxiliar nesse trabalho, 
nada que acabasse prejudicando, mas que seria uma readaptação que não 
iria onerar em nada o Município, pelo contrário, pois ao invés de se ter 
sempre atestado médico alegando que ela não tem condições de ficar na 
cozinha, teríamos um funcionário disponível para que o Museu possa abrir, 
inclusive no mês de maio de doze a dezoito o Museu de Ipê está cadastrado 
na Semana Nacional dos Museus e não temos um funcionário específico,  
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assim fica sempre entravado, todas as ações que são pensadas, que são 
supervisionadas e que tento organizar acaba tendo esse impasse na questão 
de quem irá atender. Na verdade, na função desse recepcionista, acredito 
que esteja bem claro o porquê, o Museu precisa abrir, as peças estavam 
guardadas no porão e quando olho para elas, apesar de estarem em 
melhores condições, elas ainda estão guardadas, sem serem visitadas, sem 
serem apreciadas, pois esta é a função do Museu. Por conta dessa realidade 
que temos, venho argumentar junto aos Senhores que essa função seria 
extremamente importante para o funcionamento do Museu, e já que temos 
uma pessoa que precisa ser readequada e que é do campo da história não 
vejo melhor oportunidade para ser feita essa readequação agora. A Senhora 
Regina de Araújo Soares, Assistente Social, manifestou-se saudando aos 
presentes e disse gostaria de passar ao Senhor Presidente o Termo de 
Assinatura que fizemos no ano de dois mil e treze de um CRAS – Centro 
de Readaptação em Assistência Social para o Município de Ipê e, também, 
passamos os extratos bancários, onde já recebemos três parcelas desse 
recurso e evidentemente esse recurso não será movimentado enquanto não 
estivermos enquadrados no que preconiza o Sistema Único de Assistência 
Social que está vigente no país desde dois mil e cinco, portanto são 
quatorze anos de SUAS, na maior parte dos Municípios todos já estão se 
adaptando a esse modelo e Municípios muito próximos a nós e de pequeno 
porte como Pinhal da Serra, Monte Alegre dos Campos, Esmeralda, 
Campestre da Serra, Nova Roma do Sul e tantos outros que poderia citar já 
têm o seu CRAS. O SUAS se inspirou no Sistema Único de Saúde – SUS, 
ele se equipara assim como o SUS tem as Unidades Básicas de Saúde, os 
Postos de Saúde tendo médicos, enfermeiros e todos os demais 
profissionais necessários para atender à população, o SUAS vem com o 
trabalho para fortalecer o trabalho com crianças, adolescentes, portadores 
de deficiências, idosos e famílias é com o CRAS que acontecem esses 
programas. O Governo Federal repassa através do Programa de Atenção 
Integral à Família que é o principal programa o valor de seis mil reais por 
mês, e o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos o valor de 
nove mil reais, então mensalmente é assegurado o valor de quinze mil 
reais, deste recurso poderá ser utilizado por Lei até sessenta por cento para 
pagamento de profissionais. O CRAS exige que para a sua efetivação, não 
estamos conseguindo comprovar a sua efetivação, pois não está se gastando 
o dinheiro que está depositado no Banco do Brasil, quatro pessoas: duas de 
nível superior e duas de nível médio, mas neste momento asseguro aos  
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Senhores se tivermos, no mínimo, mais um profissional de nível superior, 
faremos um esforço sobre-humano e junto com a minha colega Sônia que é 
responsável pelo Programa Bolsa Família que é um programa fundamental 
para os Municípios, onde  o nosso Município também recebe um recurso, 
onde temos mais de dez mil reais que também está parado na conta porque 
não temos condições de operacionalizar o que esse programa pede que é 
um trabalho com as famílias, enfim,  para que possamos aprimorar toda 
essa gestão não temos condições de além do dia a dia que já estamos 
fazendo, fazer como preconiza as normas operacionais básicas. Estamos 
com recursos em conta e não podemos utilizar pela falta de profissionais, 
queremos dizer aos Senhores que o CRAS será um salto qualitativo muito 
grande na política de assistência social do Município que trará muitos 
benefícios, cursos, oficinas. Também, gostaria de dizer aos Senhores que 
estou aqui porque sou membro do Conselho Municipal de Assistência 
Social, onde há praticamente um ano realizamos nesta Casa a oitava 
Conferência Municipal de Assistência Social e as últimas três conferências 
já referendavam a importância de um CRAS no Município. Então todo 
Conselho ele é soberano e gostaria de ter esse CRAS implantado, é nossa 
missão fazer isso para o Município e coloco-me à disposição dos Senhores 
para que em outro momento possamos fazer um detalhamento maior, mais 
profundo de tudo aquilo que o CRAS pode operar, mas em linhas gerais 
seria isso. O Senhor Valério Ernesto Marcon, Prefeito Municipal, 
manifestou-se dizendo a Secretária de Saúde Senhora Vera ainda não 
chegou, pois esteve me representando em Farroupilha no encontro de 
Prefeitos para juntos, de forma regional, trabalharmos a questão da 
segurança pública, onde o Comandante do Município de Ipê pediu 
insistentemente que o Município mandasse um representante para ver quais 
são as reivindicações para aumentar o efetivo em nosso Município, apenas 
para justificar o atraso da Secretária Vera. Tenho alguns dados muito 
importantes para serem colocados dentro da área da saúde. Aproveitando o 
gancho do CRAS, os Programas NASF e NAAB são programas que visam 
de se trazer até Ipê serviços na área da saúde que são bancados por recursos 
federais, inclusive esse dinheiro, uma parte, já está sendo retido e não mais 
enviado porque não conseguimos montar a equipe por falta desses 
profissionais, é possível receber oito mil reais na criação o NASF – Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família, para o qual poderemos contratar um 
educador físico, um fisioterapeuta e um farmacêutico, seriam dez mil reais 
para a implantação e oito mil reais mês para manutenção; no NAAB –  
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Núcleo de Apoio à Atenção Básica poderá se contratar assistente social, 
psiquiatra e psicólogo, sendo dez mil reais para implantação e oito mil reais 
mês para manutenção, e ainda aderindo aos dois programas cinquenta mil 
reais para aquisição de veículo. O Município deixando de contratar esses 
profissionais estaremos dizendo não a um recurso, não irá onerar o 
Município, pelo contrário, será transformado em serviço à população, aqui 
nesta Casa os Vereadores representam o povo e acho que o povo não pode 
ficar às margens do desfavorecimento, ou seja, ficar desprovido desses 
recursos  porque é para isso que votaram no Legislativo; poder o Vereador 
tem, o poder desta Casa é decisivo neste momento, está nas mãos dos 
Vereadores, das Vereadoras, decidirem se iremos usar esses recursos ou 
não. Que fique bem claro que nós, insistentemente, estamos explicando isso 
há muito tempo; o Município já foi notificado na última semana pela falta 
de um farmacêutico, o Projeto de Lei já está nesta Casa desde o dia 
quatorze de março, então o Município já está em prejuízo e o prejuízo não é 
do Poder Executivo Municipal e sim é de toda a população. Nós fizemos a 
nossa parte, cadastramos os programas, cadastramos a equipe para captar 
recursos, haja vista que Ipê hoje é o Município que mais cadastrou em toda 
a região, temos dados que cadastramos referente a três anos de 
administração em um ano, cadastramos o suficiente para sermos 
reconhecidos como o Município na região da serra que mais cadastrou 
propostas, temos oitenta por cento dos recursos empenhados, são quatro 
milhões de reais que queremos disponibilizar à população e precisamos não 
somente da ajuda dos Vereadores neste momento, queremos ir a Brasília e 
aqui faço o meu convite, a minha sugestão de fazermos uma comissão de 
um Vereador de cada Bancada para irmos a Brasília e cada um dentro da 
sua Bancada forçar para que sejam repassados os recursos das Emendas 
Parlamentares o mais breve possível para que não se adie para o próximo 
ano, onde sabemos que temos Emendas aqui do PMDB, do PT, do PTB, do 
PPS que não tem representatividade no Município, então abraçamos todas 
as Bancadas, temos uma força muito grande do PP que está nos enviando 
recursos através de Emendas Parlamentares, através da Senadora e de 
Deputados, inclusive para pavimentação, então precisamos urgentemente 
formar uma comissão para ir lá e forçar para que disponibilizem o quanto 
antes esses recursos. Mas o assunto no momento é o Projeto de Lei sete, 
são recursos que nós, através das Secretarias Municipais em que foram 
capacitados profissionais, funcionários públicos efetivos para que depois 
nas outras administrações esses profissionais fiquem ainda trabalhando  
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para o Município, estamos nos adequando ao que há de mais moderno na 
gestão pública, não iremos ficar omissos a isso e colocar o nosso Município 
às margens da estagnação; esperamos muito por este momento, 
trabalhamos com muito afinco para que pudéssemos chegar neste momento 
e sugerir para o Legislativo que auxilie a população ipeense para que tenha 
esses benefícios, que os nosso munícipes possam ser contemplados com 
serviços na área social através do grande esforço da nossa assistente social, 
precisamos montar de imediato essa nova equipe para instalarmos o CRAS 
em nossa cidade. É a proposta do Governo Federal de nenhum Município 
sem CRAS, isso já foi divulgado e todos sabem, quem acompanha a 
política moderna, a política atual os Municípios que não se adequarem irão 
perder dinheiro, o Município de Ipê não pode perder recursos, o NASF E O 
NAAB se enquadram no mesmo critério. Assim, esses cargos que estamos 
colocando à apreciação do Legislativo, nada mais são do que uma urgência, 
uma necessidade que o Município tem para captação e aproveitamento 
desses recursos já disponibilizados e bloqueados pela falta de profissionais 
nas áreas. A nossa assistente social Regina sugeriu  outro momento para 
explicar, mas acho que não temos mais tempo a perder; é hoje o momento 
decisivo, é o momento histórico, isso praticamente é um divisor de águas, 
retardar a aprovação do Projeto de Lei sete na sua íntegra, na sua forma 
original é a mesma coisa de dizer não a um dinheiro que foi buscado com 
muito sacrifício, com muita responsabilidade e, também, em cima do que é 
proposto em termos de gestão pública atual. É indispensável se dizer que 
não sabemos mais o que fazer para elucidar essa situação, será necessário 
de repente utilizarmos a mídia? Os autofalantes e gritarmos aos quatro 
ventos que temos condições de manter esse programa, que temos esse 
dinheiro, esse recurso e estamos rasgando dinheiro por quê? Repito: o 
Município não pode negar esses recursos. Como chefe do Poder Executivo 
Municipal, garanto-lhes que estamos trabalhando com muito afinco, e 
gostaria que o Poder Legislativo dentro de suas atribuições fizesse jus a 
essa questão de colocar à disposição do povo ipeense esses trabalhos, esses 
recursos que queremos transformar em serviço público, de melhorar a 
qualidade de vida da nossa população, melhorar o atendimento aos nossos 
ipeenses na área da saúde, na área da assistência social fazendo com que 
tenham uma qualidade de vida melhor. Fica aqui o quase nosso apelo pela 
aprovação do Projeto de Lei sete, dizendo ainda que dentro da área da 
saúde os cargos que constam de médicos eles já existem, somente há uma 
mudança de nomenclatura e também de carga horária para podermos  
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facilitar a contratação dos médicos, pois médicos com carga horária de 
quarenta horas está difícil a contratação, fizemos uma pesquisa, inclusive 
temos uma Vereadora que trabalha na área da saúde e sabe das dificuldades 
de conseguir esses profissionais, assim, a proposta de vinte horas irá 
facilitar  a contratação e aquisição desses profissionais. Falando em 
médicos, gostaria de anunciar que conseguimos uma médica cubana, dentro 
do Programa Federal Mais Médicos, mas mesmo assim, pelo porte de nosso 
Município, pelo que estamos investindo na área da saúde, nas reformas que 
iremos fazer na Unidade Básica, no cadastramento que temos para mais 
três Unidades Básicas de Saúde, sendo um na Porteirinha, um no Bairro 
DAER e mais um na Vila Segredo iremos precisar de muitos profissionais, 
e estamos nos antecipando a isso sabendo da demanda que temos na área da 
saúde. Podemos perceber que não são criações de cargos, seriam 
adequações de alguns, exigência do Tribunal de Contas e a extrema 
necessidade de usarmos o dinheiro que está disponível. O Vereador Paulo 
Roberto Agustini manifestou-se saudando a todos e disse a Secretária 
Marilene colocou da realização de processo administrativo para colocar em 
disponibilidade os dois servidores que estão com problemas de saúde. Até 
para poder entender, caso esses servidores não forem readaptados haverá 
esse processo para colocá-los à disponibilidade e como eles não têm idade 
e tempo de serviço, com esse processo poderá até baixar os salários dos 
mesmos? A Senhora Marilene Mussatto Scopel disse que tudo dependerá 
da forma que seguirá o processo. Temos hoje uma funcionária, tínhamos 
dois, mas um estamos tentando readaptá-lo, não sabemos ainda se irá 
permanecer dessa forma. A forma clara para conseguirmos a readaptação 
como recepcionista que precisa tanto na Unidade de Saúde, como na 
Administração e no Museu seria uma forma de manter o funcionário com o 
mesmo salário para que possa se aposentar e que possa ser utilizado para 
que não fique recebendo sem trabalhar, sendo injusto com os demais 
servidores. Caso não haja forma de readaptá-los dependerá de vários 
julgamentos, de como os médicos irão considerar cada situação, mas 
poderão até ficar em disponibilidade para outras funções, ou mesmo para 
aposentadoria. Não consideramos justo com os demais servidores que esse 
funcionário fique sem trabalhar, o problema é que essa servidora não pode 
fazer nada no sentido administrativo, em nada ela pode ser enquadrada. O 
Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-se dizendo, apenas para 
deixar registrado, um dos cargos de Recepcionista será criado apenas para 
readaptar, não seria mais um cargo e sim para readaptação de servidor. O  
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Prefeito Municipal, Senhor Valério Ernesto Marcon, disse, até para ser bem 
objetivo: ou se paga essa servidora para ficar em casa, ou aposenta e fica 
usando o dinheiro do Fundo de Aposentadoria dos Servidores, ao invés de 
contribuir com o Fundo acaba ocupando aquele dinheiro que tem no 
passivo. O Vereador Paulo Roberto Agustini disse com relação ao CRAS 
será necessário mais uma ou um Assistente Social, pelo meu entendimento 
o recurso já está em conta da Prefeitura em instituição bancária e a 
Prefeitura não precisará retirar valores para pagar esse servidor?  Pelo que 
entendi irá sobrar dinheiro? A Senhora Regina de Araújo Soares disse em 
vários momentos foi ofertado ao Município de Ipê para aceitar o termo de 
aceite do CRAS e o Prefeito Valério assinou em junho do ano passado, em 
outubro de dois mil e treze fizeram um repasse de duas parcelas e em 
janeiro deste ano mais uma, no momento o recurso está bloqueado por falta 
de implantação, ou seja, o Governo Federal não continuou repassando de 
fundo a fundo o recurso justamente pela falta de comprovação, pois no 
momento que o Município possui o CRAS tem que comprovar os serviços  
encaminhando os relatórios de quantas pessoas foram atendidas idosos, 
adolescentes, crianças, portadores de deficiências, famílias. Legalmente 
ficou isso definido por Lei que até sessenta por cento do recurso poderá ser 
pago o profissional  que poderia ser um Assistente Social, um Psicólogo, 
um Pedagogo, um Sociólogo, mas optamos por mais uma Assistente Social 
devido a nossa realidade, da nossa demanda e para poder estruturar de fato 
esse serviço, com certeza no futuro teremos que ter outros profissionais no 
CRAS, o psicólogo será indispensável no futuro, mas neste momento para 
implantação, começar essa caminhada, seria dessa forma. O Senhor 
Presidente convidou a Secretária de Saúde e Assistência Social, Senhora 
Vera Ferreira, para fazer parte da Mesa dos Trabalhos, passando a palavra à 
mesma. A Senhora Vera Ferreira manifestou-se saudando aos presentes e 
disse com relação à Secretaria Municipal de Saúde temos vários programas 
em andamento e que precisamos contratar profissionais para podermos 
desenvolver as ações. Quanto aos Programas do NASF e NAAB são 
determinados valores que vêm conforme já colocado pelo Senhor Prefeito, 
sendo que parte dos mesmos é para pagamento dos profissionais que irão 
compor a equipe como o fisioterapeuta que é essencial dentro da Secretaria, 
onde gastamos em média três mil reais ao mês para pagarmos sessões de 
fisioterapia e conseguimos apenas oferecer cinco sessões para cada 
paciente, tendo pacientes que cinco sessões fazem numa semana e o 
restante do mês como iremos fazer? Hoje a Secretaria de Saúde está  
 
 
 
                                                                                                           Pág. 127 



oferecendo um trabalho fracionado aos nossos pacientes, não estamos 
tendo aquele retorno esperado, assim esse profissional seria essencial na 
Unidade de Saúde, sendo que com o valor de três mil reais que iremos 
deixar de pagar o serviço de fisioterapia poderemos comprar outros tipos  
de serviços, como por exemplo cirurgias em que temos uma fila de espera 
antiga de mais de trezentas pessoas, quem trabalha na Unidade de Saúde 
sabe das nossas dificuldades, quem irá liberar o recurso para pagamento 
desse profissional é o Estado, pois recebemos dentro desses Programas 
dezesseis mil reais; na mesma linha é o farmacêutico que, também, é um 
profissional essencial na Secretaria, inclusive na semana passada 
recebemos uma notificação, então seremos apontados e obrigados a 
contratar esse profissional que é necessário, pois temos somente uma 
pessoa para cuidar de toda a parte da medicação, há necessidade desse 
profissional para fazer o Plano Municipal de Assistência Farmacêutica que 
hoje não existe no Município, tendo o farmacêutico poderemos utilizar as 
compras de medicamentos em cima desse Plano Municipal de Assistência 
Farmacêutica, sem contar a questão da validade de medicamentos, raras 
vezes temos sim medicamentos vencidos na Unidade de Saúde, pois 
somente uma pessoa não dá conta de atender duzentos e dezesseis itens que 
temos na farmácia da Unidade isso entre  a farmácia básica e demais 
medicamentos  que não fazem parte da mesma, isso sem contar a 
medicação que o Estado manda que são de processos administrativos. O 
Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-se dizendo conforme 
mencionou a Secretária Vera, está se gastando em torno de três mil reais 
para comprar os serviços de fisioterapia. Com  a fisioterapeuta na Unidade 
de Saúde, os serviços ficariam da mesma forma, aumentariam, ou 
diminuiriam e com esse profissional quanto por cento a Unidade de Saúde 
poderia atender a mais. A Secretária Vera disse que hoje com o mesmo 
valor, caso se contrate um fisioterapeuta sairíamos de cento e doze sessões 
mês para quatrocentas e cinquenta sessões com o mesmo valor, então 
poderíamos oferecer um atendimento de mais de cem por cento ao paciente 
e o retorno em benefício para o paciente e para a Secretaria seria 
incalculável. O Vereador Paulo Roberto Agustini disse dessa forma não 
teria nenhum prejuízo e sim aumentaria os atendimentos. Com relação ao 
farmacêutico, há medicamentos que não podem serem entregues à 
população devido à falta desse profissional, ou que não possam ser 
comprados também pela falta do profissional? A Secretária Vera disse que 
todos os medicamentos controlados não podem ser dispensados sem o 
farmacêutico. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se saudando aos  
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presentes e disse gostaria de questionar à Secretária Vera, se contratado 
esse fisioterapeuta os equipamentos necessários já estariam disponíveis, ou 
se deverão ser adquiridos pela Secretaria. A Secretária Vera disse estive 
conversando com dois fisioterapeutas que estiveram na Unidade de Saúde e 
o que precisaria de equipamentos  seria uma maca e alguns aparelhos que 
no valor de três, quatro mil reais poderemos adquirir. O Senhor Presidente, 
Vereador Neudi José Balancelli, manifestou-se dizendo inicialmente 
agradecemos as explanações, acredito que praticamente todos os Projetos 
deveria haver essa discussão. Com relação aos Programas do Estado e do 
Governo Federal os governos que estão no poder encaminham, quando se 
parte para contratação de um profissional se determinado programa não for 
levado adiante esse funcionário ficará custando para os cofres públicos. O 
que devemos entender que existem programas hoje como foram colocados  
e que existem recursos em contas que deverão ser devidamente trabalhados 
no momento que  for criado o CRAS e outros, mas que fique bem claro no 
momento que se contrata profissional, que se contrata funcionário público, 
caso os programas deixarem de existir o profissional permanecerá, por 
exemplo quando se contrata assistente social em que o salário é alto, tudo 
bem que virá o recurso para pagar, mas continuará tendo custos para o 
Município, então que fique bem claro: tem recursos, mas os profissionais 
irão custar aos cofres públicos, é uma contrapartida que existe, não estou 
colocando a minha posição de voto e sim estou colocando para 
entendermos o processo, não é somente receber, iremos gastar, lógico que a 
população irá ter outros serviços que, talvez, hoje não tenha por falta desses 
profissionais. Caso esses programas no futuro mudarem, alguns custos 
permanecerão e os recursos poderão deixar de virem, devemos ser claros 
nessas questões que há o ônus e o bônus. O Prefeito Municipal, Senhor 
Valério Ernesto Marcon disse iremos usar da nossa capacidade 
administrativa, onde no ano em que assumimos estava no vermelho, ou 
seja, negativo e viramos o ano com saldo positivo, com superávit, então já 
provamos que estamos conscientes de qual é a arrecadação do Município, 
do potencial do Município e como administrar esses recursos. É bem 
verdade que essa situação colocada pelo Presidente poderá acontecer, mas 
como também poderá somente mudar o nome do programa, como 
aconteceu com o Programa Saúde da Família, mas os recursos, os 
benefícios continuam. Repito e a Secretária Vera poderá me ajudar: no 
momento não podemos dizer não aos recursos que estão aí disponíveis; a 
projeção para o Município é que no próximo ano tenhamos uma 
arrecadação ainda maior. Aproveito o momento para dizer que iremos  
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chamar os Vereadores, toda Casa Legislativa para discutirmos um 
programa municipal de incentivo à geração de emprego, estou aqui 
lançando para que posteriormente não digam que não contataram, não está 
sendo feito um convite oficial, mas a posterior será feito e juntos iremos 
discutir um Ipê empreendedor, para projetarmos o Município e termos uma 
maior arrecadação. Não existe nada em administração que tenha 
planejamento que gere prejuízo, estamos conscientes do que estamos 
pedindo e sabemos que o Município hoje pode e poderá manter esses 
programas no futuro com recursos próprios se for o caso porque iremos 
deixar um caixa para isso, onde iremos administrar com fluxo de caixa 
positivo. No momento não haverá nenhuma forma de onerar, não irá 
comprometer a folha, pois já fizemos esse estudo e temos uma previsão 
para os próximos anos que a arrecadação do Município irá aumentar. A 
Senhora Regina de Araújo Soares manifestou-se dizendo gostaria de 
lembrar que no caso do CRAS, o SUAS está implantando desde dois mil e 
cinco, portanto são quatorze anos aqui no Brasil. Esse novo modelo de 
política de assistência social que vem sendo implantado, seguramente, 
independente do governo que assumir, esse programa não retrocederá, ao 
contrário, só crescerá. Não falei do PRONATEC, não falei do PRÓ-
JOVEM, não falei de todos os outros programas que podem ser 
implantados dentro do CRAS, hoje, através do Cadastro Único que um dos 
programas é o Bolsa Família os brasileiros podem acessar vinte e um 
programas sociais, entre eles Minha Casa Minha Vida e tantos outros que 
poderia citar. Quando falei anteriormente foi uma explanação breve, mas 
no momento em que o CRAS estiver implantado, com certeza pretendemos 
retornar com os técnicos e deixar bem claro à população de como 
poderemos trilhar esse caminho e angariar mais projetos para agregar e 
fazer o funcionamento dentro do CRAS. Conforme mencionei são vinte e 
um programas do Governo Federal que podem ser acessados através do 
Cadastro Único e tantos outros projetos. A Senhora Vera Ferreira 
manifestou-se dizendo, apenas para complementar, esses profissionais na 
área de saúde dentro dos cargos que está sendo solicitada à criação, os 
serviços hoje o  Município já vem comprando, assim se esses profissionais 
forem incluídos no quadro funcional o Município só tem a ganhar porque o 
recurso vem, até poderá mudar o nome do programa conforme dito pelo 
Prefeito, mas são recursos que não irão parar  de serem enviados à 
Prefeitura, mesmo por algum motivo, caso parar o envio, o Município terá 
que passar a custear novamente porque hoje já estamos custeando, só  
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teremos a ganhar  e não a perder, estes seriam serviços básicos da Unidade 
de Saúde, um médico, um fisioterapeuta, um farmacêutico, são 
profissionais em que a Secretaria hoje, de uma forma ou outra, vem 
pagando. A Vereadora Luciana Gallio Paim manifestou-se saudando aos 
presentes e disse gostaria de fazer uma pergunta com relação ao 
funcionalismo público, se todos esses cargos que serão criados o 
provimento será por concurso público, ou se algum profissional será 
somente contratado? O Senhor Valério Ernesto Marcon, Prefeito 
Municipal, manifestou-se dizendo  o provimento será por concurso público 
de todos os cargos que constam no Projeto de Lei sete, inclusive estamos 
aguardando essa questão do Projeto sete justamente para fazermos o 
concurso porque temos muito cargos emergenciais e para a empresa que irá 
realizar o concurso temos que colocar a somatória de todos os cargos, seria 
para economizar e para otimizar o serviço, ao mesmo tempo eliminar esses 
contratos emergenciais que temos atualmente. A Senhora Marilene 
Mussatto Scopel disse, conforme o Senhor Prefeito falou, todos os cargos 
emergenciais que vêm sendo criados, desde o ano passado a intenção é de 
fazermos o concurso público, independente do resultado que terá a votação 
do Projeto sete será realizado concurso público, pois os contratos 
emergenciais demandam valores para o INSS e não para o nosso Fundo de 
Aposentadoria, isso não pode mais continuar, as únicas formas de 
provimento é por concurso público ou por contrato emergencial, só que 
este último não queremos mais fazer. A Vereadora Luciana Gallio Paim 
solicitou com relação ao cargo de Recepcionista, aqueles servidores não 
poderiam se enquadrados no cargo de  Agente Administrativo, ou no cargo 
de  Agente Administrativo Auxiliar, por que deve ser criado um cargo de 
recepcionista? A Senhora Marilene Mussatto Scopel disse esses servidores 
hoje têm uma qualificação de ensino, ou seja, a escolaridade não atende ao 
cargo de Agente Administrativo, não podemos enquadrar um funcionário 
dentro de uma escolaridade para o qual não foi concursado, os padrões 
desses cargos são maiores, então não temos como enquadrá-los nesses 
cargos existentes devido à escolaridade e ao padrão que eles possuem e que 
foram concursados. O Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-se 
dizendo caso esses dois funcionários forem readaptados o salário será 
mantido, se fossem qualificados e os mudassem para outro cargo teria que 
aumentar os seus salários, no que não poderia. O Senhor Presidente, 
Vereador Neudi José Balancelli disse apenas para contribuir, o Auxiliar 
Administrativo o padrão é oito e este seria padrão seis. Gostaria de pedir  
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licença aos colegas Vereadores para mencionar um assunto, independente 
do Projeto de Lei sete, até para aproveitar o momento e, também, porque 
esse assunto vem preocupando e nós como legisladores tentamos sermos 
justos e de não atrapalhar a ninguém, sendo esta uma de nossas funções e 
até hoje esta Casa sempre trabalhou dessa forma. Mas um fato que nos 
preocupa, inclusive já manifestamos a Vossa Excelência que diz respeito à 
Reforma Administrativa, onde falei e volto a frisar se a Reforma 
Administrativa viesse a esta Casa o meu voto seria bem tranquilo com 
relação ao Projeto de Lei Sete, mas como a Reforma não veio o meu voto 
até o momento não está definido. Aproveitando a ocasião, gostaríamos de 
saber como ficará a Reforma Administrativa? Ela ainda existe, ou deixará 
de existir, pois a partir disso iremos tomar uma decisão, essa questão é 
importante para nós neste momento, Senhor Prefeito. Gostaríamos de saber 
como ficará essa questão da Reforma Administrativa de agora em diante. O 
Senhor Valério Ernesto Marcon, Prefeito Municipal, disse não podemos 
confundir o Projeto de Lei sete com a Reforma Administrativa. A Reforma 
Administrativa  vem sendo trabalhada desde meados do ano passado, foi 
discutida junto com a equipe administrativa, todos os Secretários que 
palpitaram, opinaram, que contribuíram com informações sobre o que 
precisava ser feito para melhorar os serviços, o que significa a valorização 
e a qualificação dos servidores. A Reforma Administrativa não está 
arquivada, estamos aguardando o momento para o Projeto ser novamente 
discutido, uma vez que o Sindicato dos Servidores Municipais em várias 
reuniões demonstrou  que não estava à contento e que iríamos protelar com 
reuniões, com discussões até chegarmos a um consenso. Como estávamos 
iniciando o ano e a exigência, as urgências pelos serviços, a demanda de 
licitações, de outros trabalhos, nas compras, na execução  das atividades 
administrativas emperravam devido à Reforma Administrativa, pois 
quando colocamos à discussão em algumas reuniões percebemos que se 
teria muito assunto e que demandaria mais tempo, assim, optamos em 
colocar para apreciação os cargos que consideramos mais emergenciais e 
após fazermos o concurso público para suprir essas necessidades e 
podermos ocupar os recursos que temos disponíveis para o Município. A 
Reforma Administrativa é uma bandeira da atual Administração; queremos 
colocá-la mais uma vez na pauta e ainda, se for possível, em breve 
possamos ter essa Reforma, onde a mesma irá contemplar muitos 
funcionários, valorizar os funcionários, estimulará a eles a trabalharem, 
pois modificará o Plano de Carreira, ampliando as chances de poderem  
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crescer de forma financeira e crescer dentro da entidade Prefeitura 
Municipal. É nosso dever de colocar, porque iniciamos um trabalho e não 
somos de parar pela metade. Assim, Senhor Presidente, o Projeto voltará 
novamente à discussão; antes de vir a esta Casa iremos realizar outras 
reuniões, não apenas com o Legislativo, acredito num primeiro momento 
sim com o Legislativo até para vermos a forma que será conduzida, mas 
também com os funcionários públicos de forma geral e não somente com o 
Sindicato; já estava na planilha de nosso plano de trabalho de chamar o 
funcionalismo público para o debate, mas antes era preciso trabalhar um 
pequeno grupo para que fosse assimilado, pois é muito difícil entender 
todas as mudanças que serão propostas; queremos passar essas informações 
para um pequeno grupo e, após,  aos funcionários como um todo, este é o 
caminho: o Legislativo, o Sindicato e os servidores de uma forma geral. 
Tivemos que optar, até porque havia a questão de recursos a nível 
parlamentar, pois devido às eleições os prazos foram reduzidos, até março 
tínhamos que entregar os projetos, os planos de trabalho, então houve essa 
pausa, mas iremos retornar à discussão e a Casa será a primeira a ser 
informada. De certa forma, comove-me, emociona-me de estar sentado 
junto à Casa do povo, uma vez que me criei aqui neste local, pois vinha 
jogar bolinha de gude neste pátio; desde criança promovia eventos a nível 
voluntário, algumas competições de escola; estudei aqui o curso  Técnico 
Agrícola com o Professor Luizinho Menegola, onde tínhamos uma horta da 
escola bem neste local, também, no sentido de ilustração que toda vez que 
olho pela janela do gabinete tenho a mesma paisagem de quando estudei 
naquela mesma sala de aula que justamente hoje é o espaço  do gabinete. 
Queria vir com a camiseta do Projeto Ipê Amo Você que desenvolvi no 
meu estágio quando me formei, onde na oportunidade, Senhor Presidente, o 
Senhor era Vereador e conseguimos colocar nesta mesma Casa líderes de 
várias entidades, onde havia um conflito de ideias e foi aonde o Município 
começou a se dividir, o objetivo do Projeto Ipê Amo Você era de resgatar o 
amor próprio, o orgulho do ipeense, as entidades estavam divididas e 
naquele momento, junto com o saudoso Frei Alcides Armiliatto que muitas 
vezes me pediu para desenvolver um projeto para unir o Município, 
procuramos assim o fazer. Agora, representando como chefe o Poder 
Executivo Municipal, peço encarecidamente e reforço a ideia: vamos 
pensar no povo de Ipê, vamos pensar nos nossos munícipes, vamos pensar 
no melhor para todos que moram nesta cidade, nascidos aqui, adotados, 
emigrantes, pois somos democráticos, o exemplo está nesta Casa em que  
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temos o Presidente da Câmara que reside em outra cidade, mas é 
reconhecidamente um cidadão ipeense. Queremos dar qualidade de vida à 
nossa população para que no dia a dia possa desenvolver melhor as suas 
funções, seja na área da assistência social, da saúde, na área da agricultura, 
na área da educação em que temos vários projetos. Estamos aqui 
encarecidamente pedindo: votem a favor do Município de Ipê, votem 
favoráveis ao Projeto sete, onde tenho a certeza absoluta que amanhã toda a 
população de Ipê estará aplaudindo a todos os Vereadores. Muito obrigado. 
O Senhor Presidente agradeceu a presença do Senhor Prefeito Municipal, 
das Secretárias e demais servidoras, deixando-os à vontade, caso quisessem 
permanecer no recinto para assistirem aos demais trabalhos. NO 
EXPEDIENTE – As Atas nº 028, 029, 030, 031/2013, 001 e 002/2014 
foram apreciadas e aprovadas por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
A Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine Ziliotto, registrou as 
correspondências recebidas, sendo: Ofício do Conselho Tutelar de Ipê 
convidando para a Primeira Rústica, Mini Rústica, Caminhada e Passeio 
Ciclístico que será realizado no dia dez de maio do corrente ano; Inscrições 
para o Projeto Qualidade de Vida com o Amor Exigente, da AMUCSER; 
Convite da Administração Municipal de André da Rocha. Após, passou-se 
para a apreciação das proposições dos Senhores Vereadores. Indicação nº 
037/2014, de autoria dos Vereadores da Bancada do PMDB, indicando ao 
Poder Executivo Municipal para que sejam realizadas melhorias como 
roçada da vegetação, patrolamento e cascalhamento da estrada que inicia na 
estrada geral São Brás, passando por várias famílias, atravessando a via Ipê 
– São Valentin até a divisa com o Município de Antônio Prado. O Senhor 
Presidente passou a Presidência à Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine 
Ziliotto, para condução da discussão e votação da Indicação. O Vereador 
Neudi José Balancelli manifestou-se dizendo na realidade essa é uma via 
que, além de pomares, tem três famílias, inicia em São Brás na curva em 
que foi melhorada, passando e atravessando a estrada de São Valentin, 
encurtando distância até para quem vai a Antônio Prado, ou de Antônio 
Prado para Vila Segredo ou Protásio, onde em determinados trechos não há 
condições de passagem, inclusive esquecemos de citar que há uma ponte 
nessa via; passando pelo lado de São Valentin, estrada geral até a divisa 
com Antônio Prado tem uma fábrica de massas e uma granja de 
moranguinhos, assim é importante que se mantenha e pedimos a atenção do 
Senhor Prefeito, do Secretário, para que essa via também seja cuidada. 
Após, a referida Indicação entrou em fase de votação, sendo aprovada por  
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unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 038/2014, de autoria 
do Vereador Ricardo Reginatto, indicando ao Poder Executivo para que 
sejam realizadas melhorias como patrolamento e cascalhamento da estrada 
do Vieira, passando por várias famílias que utilizam aquela via, entre elas a 
família Scapineli. O Vereador Ricardo Reginatto manifestou-se saudando 
aos presentes e disse como é de costume em praticamente todas as sessões, 
apresento Indicações com relação a estradas. Nesta fui procurado e diz 
respeito à estrada que passa pela família Vacari, sentido Campestre da 
Serra, à esquerda do Senhor Paulo Scopel, sendo um trecho curto, mas 
várias famílias possuem propriedades, inclusive presenciei nesta semana 
em que estive fazendo entregas, com chuva é complicada a passagem. 
Conforme citamos na justificativa a roçada já foi efetuada, necessitando de 
patrolamento e a colocação de cascalho. Assim, estamos indicando ao 
Poder Executivo para que dentro das possibilidades as melhorias sejam 
realizadas. Após, a referida Indicação entrou em fase de votação, sendo 
aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 
039/2014, de autoria do Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva, 
indicando ao Poder Executivo Municipal para que sejam realizados 
trabalhos com retroescavadeira na estrada que liga Ipê a Campestre da 
Serra, em frente à propriedade de Cesar Paulo Gosller, logo após o acesso à 
Capela da Brasília. O Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva 
manifestou-se saudando aos presentes e disse, primeiramente agradeço aos 
colegas Vereadores por receberem esta Indicação fora do prazo regimental, 
mas na verdade a solicitação nos foi feita no final de semana, onde 
sabemos que é uma necessidade que vem desde a administração anterior, já 
havia sido solicitado, mas por algumas questões não foi realizado esse 
serviço; também em outro momento havíamos conversado com o Poder 
Executivo e o trabalho não foi realizado porque havia uma precariedade das 
máquinas públicas. Esta proposição, embora seja semelhante com a que foi 
votada anteriormente, mas não tem nada a ver, pois trata-se de um buraco 
que tem em frente da casa do munícipe citado na Indicação, ele comprou a 
tubulação e quer tão somente que sejam colocadas algumas caçambas de 
material para que tenha um novo acesso, pois o acesso que ele tem hoje é 
pela casa da sogra e o novo acesso é distante da via pública de vinte  a 
trinta metros. Vemos que é uma necessidade praticamente que o morador 
tem para escoar o seu trabalho, para escoar a sua produção. Gostaria de 
agradecer que a patrola esteve na propriedade dos familiares do Senhor 
José Gazolla, foi realizado o patrolamento, ficou bom o serviço, mas como  
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há previsão de chuva para sexta-feira seria interessante que fosse colocada 
brita, caso contrário o trabalho vai água abaixo e nos puxam a orelha 
novamente e acabam reclamando dos funcionários da Prefeitura. Com 
referência às estradas há trechos que não são necessários a patrola passar, 
com uma retroescavadeira para tirar material é suficiente; o problema com 
a roçada, estiveram em nossas estradas fazendo a roçada, ficou um bom 
trabalho, somente essas questões que de repente uma máquina fazendo 
esses serviços extras acaba de certa forma rendendo o serviço, até porque 
estamos entrando num período de inverno, onde mexer nas estradas 
constantemente acabará danificando ainda mais, pois abrirá valetas com o 
fluxo da água, é um trabalho contínuo, não é um trabalho de somente uma 
Administração, é um trabalho de orientação aos operadores que precisa que 
a estrada tenha um nível de caimento da água da chuva para que não fique   
danificada. Assim, apenas gostaria primeiramente de agradecer aos 
Vereadores que aceitaram a proposição e esperamos a partir do momento 
que o Poder Executivo tenha disponibilidade possa realizar esse trabalho, 
pois agora com o aval da Câmara não terá de certa forma nenhum prejuízo 
em dizer que seria uma obra particular. O Senhor Presidente, Vereador 
Neudi José Balancelli, manifestou-se dizendo espero colega Vereador 
Onoir que Vossa Senhoria tenha mais sorte que a minha porque já briguei 
por essa situação e não tive a felicidade de ver realizada. Para quem não 
conhece, esse cidadão trabalha como diarista, diga-se de passagem, um 
bom trabalhador e realmente ele necessita. Com certeza sou favorável e 
espero que Vossa Senhoria tenha mais sorte. O Vereador Etelvino Zanotto 
manifestou-se dizendo a residência desse cidadão fui eu que construí e há 
vários anos que está esperando esse serviço, os tubos de fato estão lá, 
faltando somente às máquinas para realizarem os trabalhos. Acredito que 
dentro do possível esse trabalho será realizado. Após, a referida Indicação 
entrou em fase de votação, sendo aprovada por unanimidade pelos 
Senhores Vereadores. Requerimento nº 002/2014, de autoria do Vereador 
Neudi José Balancelli, requerendo autorização do Plenário para que seja 
convocado o Secretário Municipal de Obras, Viação, Saneamento e 
Trânsito, Senhor Valter Luiz Parizotto, para participar da Sessão Plenária 
Ordinária do dia vinte e nove de abril de dois mil e quatorze, tendo como 
motivo da convocação a necessidade de expor os trabalhos da Secretaria 
com relação a pontes, estradas, situação dos equipamentos e maquinários 
da Secretaria, e britadores. O Senhor Presidente passou a Presidência para a 
Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine Ziliotto, para condução da  
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discussão e votação do Requerimento. O Vereador Neudi José Balancelli 
manifestou-se dizendo é uma prerrogativa da Casa e de qualquer Vereador 
submeter ao Plenário a convocação de Secretários Municipais para que 
determinado assunto seja discutido até mesmo em sessão extraordinária se 
for o caso. Assim, já que o Secretário ficou por duas vezes de vir a esta 
Casa e por motivos justificados não pode comparecer, estamos solicitando 
ao Plenário para que venha a Casa para termos um debate. A nossa 
intenção, enquanto Presidente, é de convocar, também,  outros Secretários 
para exporem os trabalhos, isso faz parte, a Casa precisa e é um 
crescimento para nós como Vereadores sabermos da situação das 
Secretarias. Após, o Requerimento entrou em fase de votação, sendo 
aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Prosseguindo, 
passou-se para os pronunciamentos dos Senhores Vereadores, conforme 
ordem de sorteio. Vereador Paulo Roberto Agustini: “Apenas gostaria de 
deixar registrado que na semana passada a Comissão da Cultura e da Paz 
esteve reunida, faço parte da mesma, foram escolhidas duas entidades para 
serem homenageadas pela Câmara de Vereadores: a Associação Pró-
Segredo e a Escola Estadual São Paulo. Era isso Senhor Presidente. Muito 
obrigado”. Vereador Adilso Ivan Salvador: “Gostaria de saudar aos 
membros da Mesa; colegas Vereadores; colega Vereadora e a todos os 
presentes. Hoje, a Casa contou com a presença de várias autoridades do 
Município que, no meu entender, deveriam ter vindo quando da 
apresentação do Projeto de Lei sete, pois seguramos por duas vezes na 
Comissão para termos um aprofundamento no assunto, caso tivesse vindo a 
Plenário teria sido rejeitado. Digo com toda a clareza que pensamos no bem 
do Município, por isso queremos um maior aprofundamento dos Projetos.  
Somos uma Câmara que preza pelo diálogo, hoje a oposição é  a maioria e 
poderíamos derrubar o Projeto, há argumentos para a criação dos cargos 
isso não negamos, mas quando falamos em criação de cargos a maioria da 
população diz para votar contra, isso escuto todos os dias na rua, então 
estamos dialogando, estamos conversando para que haja um 
amadurecimento e no momento que for votado tenho a plena certeza que 
será o melhor para o Município; acredito  que a discussão deva ser com 
convencimento e não com ameaças, nem todos os cargos que serão criados 
terão o  respectivo recurso, no caso do cargo de Recepcionista daqui um 
pouco um desses funcionários que seriam reenquadrados nesse cargo 
poderá se aposentar até pelo próprio quadro de saúde, o cargo fica vago 
podendo ser preenchido, seriam onze cargos que estão sendo criados. Volto  
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a dizer que a Câmara está aberta ao diálogo, estamos fazendo o papel 
democrático e afirmo que nunca tivemos uma composição da Câmara tão 
democrática; com isso o Poder Executivo está ganhando com a  discussão 
do Projeto de Lei sete e desviando o foco das estradas que havia problemas 
em todos os sentidos, o nosso amigo Carnizella está vindo em todas as 
sessões para ouvir os pedidos que estamos fazendo, que são da população. 
Com as últimas chuvaradas o problema nas estradas se agravou e as 
máquinas deverão agilizar para resolver os problemas como na estrada de 
São Paulino, onde há oito dias está com pedras grandes na estrada. Outro 
assunto que gostaria de retornar a comentar, há exatos trinta dias a 
Associação de Desenvolvimento Comunitário de Ipê está tentando agendar 
reunião com o Prefeito Municipal, por três vezes foram marcadas reuniões 
e nos dias anteriores desmarcadas; há trinta dias o Prefeito Municipal não 
consegue receber a Diretoria da Associação de Desenvolvimento 
Comunitário, por favor, poderia ter o mínimo de respeito, será que em 
trinta dias não teria quinze, trinta minutos para nos receber? Era isso 
Senhor Presidente. Muito obrigado”. Vereador Etelvino Zanotto: 
“Agradeço novamente as pessoas presentes. Agradecer ao Poder Executivo, 
ao Senhor Prefeito Municipal, Secretárias, servidoras municipais, a 
Senhora Regina Soares, que explanaram muito bem o problema do Projeto 
de Lei sete que há um mês está na Casa e acredito que não temos o que 
dizer a não ser de aprovar o mesmo, mas conforme colocou o colega 
Vereador Adilso que deverá amadurecer a ideia, estamos abertos ao debate, 
penso que nenhum Vereador irá segurar o Projeto com o objetivo de 
prejudicar aos nossos munícipes; como Líder do Governo pediria que 
dentro do possível o Projeto seja votado hoje para que possamos dar 
andamento aos trabalhos, onde é difícil conseguir recursos e hoje os 
governos federal e estadual concedem recursos para que se possa investir 
na saúde e não podemos deixar de fazer, este é um apelo que faço a cada 
Vereador. Muito obrigado”. O Senhor Presidente passou a Presidência à 
Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine Ziliotto, para fazer o seu 
pronunciamento. Vereador Neudi José Balancelli: “Senhorita Presidente; 
Senhores Vereadores; assistentes da sessão. Procuramos fazer o possível 
para sermos democráticos, para que as coisas aconteçam e os Senhores 
puderam constatar que fui provocado como Presidente, onde tenho a minha 
consciência muito tranquila, pois das sete Legislaturas, cinco estou 
presente. Com relação ao domicílio eleitoral, quando vim de Barra do 
Ribeiro, onde também fui Vereador e felizmente tive uma eleição tranquila,  
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fui o relator da Constituinte Municipal naquela ocasião e, por questões 
pessoais, vim porque amo esta região e dizem que todo serrano é pachola e 
eu sou pachola; gosto de trabalhar sem olhar a quem, talvez isso deixe os 
meus adversários com pulga na orelha, pois como que um Vereador, 
conforme disse o Prefeito Municipal que não reside aqui, se elege, mas 
digo que me elejo sem comprar votos porque as pessoas acreditam no que  
faço; a questão de domicílio eleitoral pode ser por questão de família, não é 
o meu caso pois o meu pai reside em Antônio Prado até hoje, ou por 
trabalho que é o meu caso, inclusive muitas pessoas não sabem, mas tenho 
um empreendimento aqui no Município e em breve estarei realizando mais 
um, apesar de entender que não deveria, pois fui provocado de público 
hoje, mas de qualquer forma acredito em Ipê, ou por morar, ou ter 
propriedade, então são quatro opções que se tem; estou muito tranquilo 
nesse sentido e deixo o meu desabafo, pois fui provocado, de repente 
entendam porque não resido aqui que deixaremos de votar algumas 
questões, mas todos me conhecem e sabem o quanto brigamos pelas coisas 
e tenho a certeza muitas pessoas que hoje fazem parte, estão por aí 
querendo fazer acontecer fazem muito menos do que eu fiz nesse tempo 
todo aqui; repito que tenho a minha consciência muito tranquila e não 
tenho medo de discussão, tenho medo sim é de provalecimento. Digo mais 
aos Senhores: o Projeto de Lei sete será votado no momento que 
entendermos que deva ser votado, a Reforma Administrativa tem que vir a 
esta Casa, por várias oportunidades disseram que a Reforma Administrativa 
era importante e agora estão dizendo que não; disse em determinada 
reunião aqui na Câmara que tinha recursos suficientes para realizar a Fest 
Ipê e solicitaram recursos a esta Casa, onde não temos, então vamos jogar 
limpo, estou tentando ser o mais justo possível, mas não me provoquem, 
por favor me respeitem. Digo e afirmo que nesse tempo todo que estive em 
Ipê trabalhando tenho a minha consciência tranquila e as pessoas que 
acreditam em mim votaram e continuam votando, então não venham querer 
fazer provocação, pois não leva a lugar nenhum. Peço desculpas pelo 
desabafo, mas tinha que fazer isso porque fui provocado. Muito obrigado”. 
Vereadora Luciana Gallio Paim: “Novamente boa noite a todos. Apenas 
gostaria de comentar que ontem estivemos em Lagoa Vermelha, um grupo 
de oito pessoas: eu e o Vereador Ricardo representando a Câmara, mais 
algumas pessoas da Secretaria Municipal de Educação, era para o Vereador 
Paulo também ir, mas por outros compromissos não pode comparecer, o 
objetivo foi à votação para que o Campus da Universidade Federal  
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Fronteira Sul fosse implantado em Lagoa Vermelha ou em Vacaria, por 
votação ficou decidido que será implantada em Lagoa Vermelha, o 
resultado foi oitenta e quatro votos para Vacaria a cento  e onze votos para 
Lagoa Vermelha, mas é uma conquista para a região, mesmo que fique em 
Lagoa Vermelha. O colega Vereador Adilso mencionou com relação às 
estradas, gostaria de solicitar que fosse visto com carinho a estrada do 
Capão do Bugre, há muitas pedras na estrada, entendemos que a chuva 
provocou essa situação, mas temos uma patrola em São Paulino que, ao 
menos, as pedras sejam retiradas, pois está intransitável, várias pessoas que 
transitam pela mesma todos os dias ligaram a esta Vereadora que 
mencionasse a situação aqui na Câmara, assim, que o Secretário ou o 
Diretor de Obras de São Paulino olhem com carinho porque é uma estrada 
muito trafegada diariamente e fazem alguns dias que a estrada está naquela 
situação, também se pudesse ser realizada a roçada, o mato está tomando 
conta em praticamente toda a sua extensão. Era isso e muito obrigado”. 
Vereador Ivar Guerra: “Boa noite novamente a todos. Há todo momento 
presenciamos pelos meios de comunicações que a inflação está explodindo, 
os produtos aumentando seguidamente, sempre com aumento da sexta 
básica, onde sabemos com a inflação subindo é menos poder aquisitivo no 
bolso de cada cidadão. Nos últimos dias, estamos ouvindo muito sobre a 
PETROBRÁS, a lavagem de dinheiro, isso tudo preocupa, mas continuo 
com a minha opinião: o que mais me preocupa hoje no Brasil é a 
segurança, sabemos que não temos segurança em nenhum lugar do país; o 
governo não investe na questão da segurança, o cidadão de bem não pode 
ter uma arma, isso liberou totalmente para que os bandidos possam atuar a 
vontade aonde quiserem, onde nesta semana aconteceu em nossa cidade 
assalto a mão armada, isso preocupa principalmente as pessoas de bem, as 
pessoas que são honestas. Com relação ao Projeto de Lei sete, acredito que 
depois da explanação de hoje, dos  titulares de cada pasta que colocaram da 
necessidade de contratação desses profissionais, acho que não ficou 
nenhuma dúvida Senhor Presidente, acredito que deva ser estudado, mas 
com certeza precisamos dar condições para que o Poder Público consiga 
trabalhar, consiga atender as necessidades da nossa população, ficando a 
cargo de cada Secretaria saber as pessoas que precisam para que o trabalho 
seja desenvolvido em favor da população de Ipê. Gostaria de deixar o 
convite para o dia quatro de maio participarem da Festa em honra a Nossa 
Senhora de Fátima aqui na sede, em nome do Conselho, em nome dos 
festeiros, do pároco e demais freis da nossa paróquia convidamos a todos  
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para que se façam presentes. Muito obrigado”. NA ORDEM DO DIA – 
Emenda Supressiva nº 001/2014 ao Projeto de Lei nº 007/2014, a qual 
suprime os cargos de Agente de Fiscalização Tributária, Assistente Social 
um cargo, Atendente de Saúde, Contador e Recepcionista, de autoria dos 
Vereadores Gislaine Ziliotto, Ricardo Reginatto, Luciana Gallio Paim, 
Neudi José Balancelli, Adilso Ivan Salvador. O parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi dois 
votos favoráveis a um voto contrário. O Senhor Presidente colocou que há 
um Requerimento de sua autoria, requerendo o adiamento da votação do 
Projeto de Lei nº 007 e da Emenda Supressiva nº 001/2014 para, no 
máximo, três sessões, mas caso o Plenário entender, poderá ser votado em 
tempo menor. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo sou 
contra a Emenda e que a mesma não seja votada hoje, pois não recebemos 
cópia e, também, pela Emenda praticamente estão suprimindo todos os 
cargos. Acho que a Emenda não poderá ir a votação. O Vereador Paulo 
Roberto Agustini manifestou-se dizendo com relação à Emenda o meu voto 
é contrário, não recebi cópia, não tinha conhecimento da mesma. Com 
relação a segurar o Projeto de Lei sete por mais três sessões se consta no 
Regimento, com certeza o Senhor Presidente tem conhecimento. O Senhor 
Presidente colocou que no Regimento Interno a Emenda pode ser 
apresentada no momento da votação. O objetivo é que haja mais uma 
discussão no sentido de se conseguir um entendimento com o Poder 
Executivo, onde se entende que algumas funções ou cargos não devem 
constar no Projeto. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo irei 
repetir o que mencionei na Tribuna, acredito que o Vereador tem esse 
direito de colocar emenda, mas penso e acho que estou certo que quem 
sabe dos profissionais que são necessários nas Secretarias é o Prefeito e os 
Secretários Municipais. Encerrada a fase de discussão, o Senhor Presidente 
passou a Presidência à Vereadora Gislaine Ziliotto, Secretária da Mesa, 
para condução da votação do Requerimento nº 003/2014, de autoria do 
Vereador Neudi José Balancelli, o qual requer o Adiamento de Votação por 
três sessões ordinárias do Projeto de Lei nº 007/2014, de origem do Poder 
Executivo Municipal, o qual “Altera a redação do art. 3º da Lei Municipal 
nº 097, de 29 de agosto de 1990, que dispõe sobre o quadro de cargos e 
funções públicas do Município, cria novos cargos, altera denominação de 
cargos e extingue cargos, e dá outras providências”, juntamente com a 
Emenda Supressiva nº 001/2014, tendo como finalidade procurar uma 
negociação junto ao Poder Executivo Municipal, baseado no que dispõe o  
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Artigo 305 do Regimento Interno. O Requerimento nº 003/2014 foi 
submetido à votação, sendo aprovado por cinco votos favoráveis a três 
votos contrários dos Vereadores Etelvino Zanotto, Ivar Guerra e Paulo 
Roberto Agustini. Retornando à Presidência, o Senhor Presidente colocou 
em discussão o Projeto de Lei nº 024/2014, de origem do Poder Executivo, 
o qual “Autoriza contratação temporária, em caráter emergencial de 
excepcional interesse público, de 01 (um) Odontólogo do PSF, e dá outras 
providências”. O parecer da Comissão de Legislação, Justiça, Redação 
Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino 
Zanotto, Líder do Governo, manifestou-se dizendo pediria a aprovação dos 
colegas Vereadores, pois conforme foi lido, a contratação de um dentista é 
para suprir urgência na Secretaria de Saúde, tendo em vista o pedido de 
exoneração do profissional anterior. O Senhor Presidente manifestou-se 
dizendo manifestei na sessão passada que não votaria mais projetos de 
contratações emergenciais, onde na semana passada em conversa com o 
Senhor Prefeito Municipal coloquei isso a ele, mas neste caso, não 
podemos deixar a população desassistida, pois não há perspectiva de 
concurso público. Deixo a minha manifestação que sou favorável a esta 
contratação. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de votação, 
sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de 
Lei nº 025/2014, de origem do Poder Executivo, o qual “Relaciona 
entidade a ser beneficiada com auxílios e subvenções sociais no exercício 
de 2014, e dá outras providências”. O parecer da Comissão de Legislação, 
Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi favorável. O 
Vereador Etelvino Zanotto, Líder do Governo, manifestou-se dizendo 
pediria aos colegas Vereadores que votassem favoráveis a este Projeto de 
Lei, onde sabemos que em nosso Município não temos equipe de 
bombeiros e a equipe do Município de Antônio Prado há anos presta 
atendimento ao nosso Município, especialmente em situações de 
calamidade, emergência, atendimento de acidentes, salvamentos, entre 
outros. Assim, nada mais justo que o Município auxilie a essa entidade. O 
Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo também concordo plenamente 
com este auxílio aos Bombeiros Voluntários, sendo uma equipe que 
trabalha de forma voluntária, trabalho este voltado à comunidade, sempre 
pensando no bem estar de todos. O Vereador Paulo Roberto Agustini 
manifestou-se dizendo apenas para contribuir, Senhor Presidente, os 
Bombeiros Voluntários não conseguiriam sobreviver sem a ajuda tanto da 
Prefeitura de Ipê, como de Antônio Prado. Sem dúvida alguma posso dizer  
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que nós Bombeiros Voluntários que somos em quatorze, não recebemos 
nada, fizemos porque gostamos, e sem dúvida esse valor vem a contribuir 
para manter os Bombeiros. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo 
tenho a certeza que o trabalho realizado pelos Bombeiros, de forma geral, é 
gratificante, o que seria dos três Municípios: Ipê, Antônio Prado e Nova 
Roma do Sul caso não tivesse essas pessoas voluntárias. O Vereador Paulo 
Roberto Agustini manifestou-se dizendo, já que o Senhor Presidente 
mencionou o Município de Nova Roma do Sul, os Bombeiros Voluntários 
atendem aquele Município quando chamados e não recebe nada, como 
também não recebe nada aqui na ERS 122 que é de competência da EGR, 
onde eles dizem que têm convênio com os Bombeiros, pode até ser com os 
Bombeiros Militares, pois os Bombeiros Voluntários eles não ajudam. 
Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de votação, sendo aprovado 
por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de Lei nº 026/2014, 
de origem do Poder Executivo, o qual “Institui o programa Habite Legal no 
Município de Ipê, e dá outras providências”. O parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi 
favorável. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo este Projeto 
de Lei vem a simplificar e incentivar o processo de regularização de 
edificações concluídas há mais de cinco anos, perante a Prefeitura 
Municipal. Muitas construções no Município ainda não possuem o Habite 
Legal que é o Alvará de Construção ou Regularização emitido pelo Poder 
Executivo Municipal. Assim, com este Projeto de Lei, o Poder Executivo 
estará incentivando a regularização das edificações dos imóveis com 
construção finalizada até trinta e um de dezembro do ano de dois mil e oito. 
Solicitamos o apoio dos colegas Vereadores na aprovação do presente 
Projeto de Lei. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo, caso não esteja 
enganado, no ano passado apresentei uma proposta e esta Casa que foi 
aprovada, para que fosse realizado esse estudo para facilitar a vida daqueles 
que querem regularizar essa situação e estamos sendo agraciados com isso 
e temos a certeza que muitos irão regulamentar, sendo bom para o 
Município. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de votação, 
sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de 
Lei Legislativo nº 011/2014, de autoria do Vereador Ivar Guerra, o qual 
“Determina nome de Rua Armelinda Leoratto Benetti”, à via pública 
localizada no Loteamento  Solar do Ipê. O Vereador Ivar Guerra 
manifestou-se dizendo na realidade fui procurado pela Senhora Catarina, 
mãe da Roseleide, nossa Agente Comunitária de Saúde que está presente,  
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para saber se nesse Loteamento Solar do Ipê ainda havia alguma rua sem 
denominação, pois gostaria de homenagear a sua mãe saudosa Armelinda 
Benetti. Procurei o Engenheiro da Prefeitura e me foi dito que a Rua C 
ainda não tinha nome, onde fizemos o Projeto juntos e acredito que sejam 
pessoas assim que devemos homenagear, pessoas humildes e que viveram 
sempre voltadas ao bem estar da comunidade; a Senhora Armelinda, com 
seu trabalho, com seu esforço, conseguiu ajudar a sua família e a sua 
comunidade e, também, parte da área do cemitério foi doada ao Município. 
Assim, estamos propondo esta homenagem e gostaria que os colegas 
Vereadores votassem a favor. Após, o Projeto de Lei Legislativo nº 
011/2014 entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade 
pelos Senhores Vereadores. Projeto de Resolução Legislativa nº 002/2014, 
de autoria do Vereador Paulo Roberto Agustini, o qual “Altera a redação do 
Artigo 324 do Regimento Interno da Câmara de Vereadores de Ipê, 
acrescentando ao mesmo o Parágrafo Quarto” que diz: Parágrafo Quarto – 
Concluída a exposição efetivada pelo inscrito e, na presença deste, se 
considerado necessário pela Mesa Diretora, será aberta discussão pelo 
prazo de 20 (vinte) minutos com os Vereadores presentes na sessão, que 
somente poderá versar sobre o assunto manifestado pelo inscrito durante a 
sua exposição. O parecer da Comissão de Legislação, Justiça, Redação 
Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi favorável. O Vereador Paulo 
Roberto Agustini manifestou-se dizendo a presente Resolução é simples, é 
apenas para regulamentar a questão daqueles que usarem à Tribuna Livre, 
para que os Vereadores possam interpelar o orador, caso a Mesa Diretora 
assim entenda, pois às vezes uma palavra mal colocada vira uma situação 
desagradável e não podemos questionar, nem mesmo fazer colocações. 
Assim o Parágrafo Quarto vem a regulamentar essa questão, constando que 
a manifestação dos Vereadores somente poderá versar sobre o assunto 
manifestado pelo inscrito. Peço o apoio dos colegas Vereadores. O 
Vereador Adilso Ivan Salvador manifestou-se dizendo o colega Vereador 
Paulo teve uma boa iniciativa, é interessante porque já aconteceram fatos 
da pessoa se manifestar, depois sair, não ouvindo o que os Vereadores 
colocaram posteriormente. Assim, a alteração no Regimento Interno é 
interessante. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo também 
concordo com o Projeto de Resolução do colega Vereador, onde sabemos 
que muitas vezes determinada pessoa usa a Tribuna Livre e gostaríamos de 
questionar ou fazer alguma consideração com relação ao que foi exposto e 
não podemos. Esta alteração, com certeza, irá beneficiar e muito a nós  
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Vereadores. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo esta é uma forma 
de enriquecer o debate, pois já aconteceu de usarem a Tribuna, ouvirmos e 
por força regimental não podermos nos manifestar. A partir de então, quem 
usar a Tribuna, após poderá ser interpelado por qualquer Vereador. O 
Vereador Paulo tem o meu apoio, achei pertinente e foi criativo de sua 
parte propor essa situação. Após, o Projeto de Resolução entrou em fase de 
votação, sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
NAS EXPLICAÇÕES PESSOAIS – Vereador Ricardo Reginatto: 
“Gostaria de agradecer a presença das pessoas que continuam nos 
prestigiando. Com relação ao convite que recebemos do Município de 
André da Rocha, iremos representar a nossa Câmara e fazer o possível para 
trazer um bom resultado. Gostaria de fazer um agradecimento em especial 
ao Secretário Adjunto de Obras o Senhor Carnizella e ao mesmo tempo lhe 
parabenizar por estar seguidamente participando das sessões, inclusive  
apresentei Indicação com relação a determinada estrada, pois fui procurado 
pela família Scapinelli e pediria que dentro das possibilidades fosse 
realizado um trabalho para aquelas pessoas. Hoje recebi uma ligação de 
uma família da Capela dos Pichetti, com relação à estrada que dá acesso à 
Capela Sagrado Coração de Jesus e Maria, mas pelo que estou sabendo 
algumas melhorias foram realizadas. Também, hoje alguns moradores da 
Vendinha do Mel solicitaram com relação à estrada, passando pelo aviário 
do Scudieiro, onde esse trecho sempre foi problemático e as pessoas 
necessitam para os trabalhos diários. Com relação ao Projeto de Lei sete, o 
qual ficou retido talvez por mais três sessões, fui um dos Vereadores 
autores da Emenda e gostaria de dizer que não estamos fazendo oposição, 
pois da forma que está seria rejeitado, sendo muitos cargos, inclusive 
consta na justificativa da Emenda que são muitos cargos em um único 
Projeto de Lei e que nós Vereadores somos cobrados pela população, por 
isso a Emenda está extinguindo alguns que não são tão necessários;  
ninguém é contrário a médico, a farmacêutico, pois não estamos aqui para 
brincar e sim para representar a cada munícipe, por isso da necessidade de 
termos mais tempo para podermos analisar com calma e, com certeza, 
chegaremos ao objetivo. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado a 
todos”. Vereadora Gislaine Ziliotto: “Boa noite a todos. Saúdo o Senhor 
Presidente; Assessor Jurídico; Senhores Vereadores, Senhora Vereadora. 
Aproveitando o gancho das estradas, já que foi tocado no assunto da 
Vendinha do Mel, também tem um trecho que, na minha opinião, é um dos 
piores que se encontra no Município de Ipê, que é a entrada próxima a  
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residência do Vereador Ricardo Reginatto, a qual dá acesso ao Senhor 
Adegildo Braga de Sousa, tem o pessoal que produz morangos, é um trecho 
bastante movimentado, não é tão longo, mas está bastante complicado, 
inclusive as pessoas comentaram que está complicado até para sair a pé, 
aproveitando que o Secretário Adjunto de Obras está presente e que por 
diversas vezes estive conversando com ele, solicitando alguns pedidos de 
melhoramento de estradas e sempre fui atendida, podemos perceber que o 
Senhor está trabalhando, se esforçando, que vem a esta Casa nas sessões 
ouvir as demandas dos Vereadores, assim lhe parabenizo e que esta 
reivindicação seja levada até a Secretaria e que dentro das possibilidades 
aquela via seja melhorada. Gostaria de comentar com relação ao Projeto 
sete que nas últimas sessões é o que mais tem gerado polêmica, posso dizer 
que desde o primeiro momento fui contrária à forma  de como foi 
apresentado a esta Casa, os onze cargos que estão sendo propostos à 
criação foram colocados em um único Projeto, sendo cargos para diversas 
Secretarias agrupadas num só Projeto de Lei, dificultando na nossa forma 
de analisar e votar; posso dizer que nenhum Vereador se elegeu para barrar, 
ou para impedir, ou dificultar o trabalho do Poder Executivo, tenho a 
certeza que todos estamos com a consciência tranquila, pois estamos 
representando o povo e fazendo isso da melhor forma possível; hoje com as 
explicações do Senhor Prefeito, Secretárias e servidoras ajudaram a 
elucidar esse trabalho, mas acredito que ainda tenham alguns cargos que 
não são de extrema importância e urgentes; mesmo com a Emenda 
suprimindo alguns cargos, mantivemos os cargos de Médicos, 
Farmacêutico, Fisioterapeuta e Agente de Controle Interno, não somos 
contra a saúde e não estamos nos colocando contra a população, estamos 
trabalhando e buscando o melhor para todos, estamos preocupados sim com 
o impacto que a criação desses cargos terá na folha de pagamento, temos o 
direito de votarmos com a consciência tranquila, por isso hoje votamos o 
adiamento de votação do referido Projeto de Lei, buscando mais uma vez e 
cobrando a Reforma Administrativa, onde o Poder Executivo se reuniu por 
diversas vezes com o Sindicato dos Servidores Municipais, mas acredito 
que ainda não foi esclarecido e de fato apresentado um Projeto, apenas foi 
apresentado um esboço do que seria a Reforma Administrativa, se é de 
extrema importância, se o Executivo entende que isso é importante, então 
está no momento de apresentar um Projeto concreto, sentar e debater 
realmente o que está errado, o que está certo e o que precisa melhorar, 
tenho a certeza que a Câmara está à disposição para dialogar e debater  
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junto com o Poder Executivo para colocar isso em prática, os servidores 
estão ansiosos pelo Projeto da Reforma Administrativa, assim estamos 
cobrando esse Projeto. Era isso e muito obrigada”. Vereador Paulo Roberto 
Agustini: “Quanto ao convite de André da Rocha temos a certeza que 
seremos muito bem representados pelo colega Vereador Ricardo. Gostaria 
de agradecer, novamente, ao nosso amigo Carnizella, parabéns, não digo 
que o Senhor veio em três sessões, mas sim que veio em todas após ter 
assumido o cargo de Secretário Adjunto de Obras, isso é muito mais que 
três sessões, é cem por cento do seu trabalho. Com relação ao Projeto de 
Lei sete, o qual está causando algumas polêmicas, penso que seja 
necessário, mas fico um tanto triste quando se discute um parecer de 
assessor jurídico, o qual foi favorável, quando se convocam algumas 
pessoas para fazerem parte da reunião e por alguns motivos, espero que 
seja por motivo de trabalho, não puderam se fazerem presentes na reunião e 
digo de forma tranquila, acredito que posso falar sem medo de errar, se 
precisar criticar a Administração, se precisar elogiar a Administração, se 
precisar cobrar de algum Vereador, os Senhores podem ter a certeza que 
assim o farei, eu estava na reunião com o Prefeito, com o Sindicato, com 
alguns Vereadores, teve um bancada que não se fez representar, o parecer 
do assessor jurídico do Sindicato, algumas explicações de determinados 
cargos, no meu entendimento seria favorável, fico, às vezes, preocupado, 
não irei cogitar em política e politicagem porque tenho a certeza que não 
seja isso, deixo bem claro que sou a favor e irei lutar que volte essa 
Reforma Administrativa o quanto antes a esta Casa, agora não entendo 
Vereador vem aqui dizendo que é favorável e que venha essa Reforma para 
a Casa, só que anteriormente disse que votava contra, nem veio o Projeto 
da Reforma Administrativa para a Casa e disse que votava contra, não 
consigo entender certas situações e por essa sensação negativa de que a 
Reforma Administrativa não seria boa é que gerou toda essa polêmica, 
onde poderia tanto o Projeto de Lei sete, quanto à Reforma Administrativa 
terem passado pela Casa sem tanto desgaste com debate um pouco menos 
político, podem ter a certeza que as duas situações iriam passar, quem falou  
que o Projeto sete e a Reforma Administrativa eram bons, eram excelentes 
foi o assessor jurídico,  por política ou outras razões virou esse mal estar, 
afirmo que a Reforma Administrativa era boa ou ótima para noventa ou 
cem por cento dos funcionários. Muito obrigado”. Vereador Adilso Ivan 
Salvador: “Primeiramente, gostaria de agradecer a presença de cada um dos 
assistentes, permanecendo até o final da sessão. Dois assuntos que não  
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comentei anteriormente: ontem pela manhã, indo a Protásio Alves a 
caminhonete atolou em cima do morro do Turvo, apenas para colocar um 
fato que aconteceu é uma realidade e tem problemas nas estradas; outra 
situação é que estamos entrando no inverno e as roçadas no Município 
estão muito atrasadas, principalmente no Distrito de Vila Segredo, 
inclusive na estrada geral que vai a São Paulino não foi feito quase nada, 
acredito que esse trabalho deva ser intensificado até  para diminuir os 
riscos de acidentes com uma melhor visibilidade. Gostaria de desejar a 
todos uma Feliz Páscoa, com muito amor, saúde e muita paz para todos. 
Muito obrigado”. Vereador Etelvino Zanotto: “Gostaria de dizer aos nobres 
colegas que fizeram pedidos de roçadas e melhorias nas estradas, até 
concordo com o Vereador Adilso, pois devido as chuvas nos últimos dias 
poderá ter ficado algum atoladouro, mas a Administração vem trabalhando 
seriamente nas estradas, inclusive na estrada de Vila Segredo para a 
pavimentação; na semana passada foi liberada a ponte que vai  para São 
Paulino, a ponte do Rio Segredinho, parece que hoje era para consertarem 
aquela ponte que solicitaram a troca de algumas pranchas, caso não seja 
realizada hoje irei cobrar novamente o Prefeito Municipal. Com relação ao 
Projeto de Lei sete, onde votei contrário ao adiamento da votação, há várias 
sessões que o Projeto está tramitando, foi muito bem explicado hoje, os 
Vereadores entenderam o que é, acredito que falta somente um pouco de 
consciência, dizer não ao dinheiro que vem do Governo Federal para 
programas na área de saúde do Município fica um tanto que pesado, 
devemos pensar bem e votar o quanto antes esse Projeto, a emenda 
apresentada praticamente suprime oitenta por cento dos cargos que estão 
sendo propostos a criação, conforme colocou a Assistente Social Regina  a 
verba que vem do Governo Federal pagará o salário de outra Assistente 
Social, hoje penso que os Senhores querem mais é que o Município perca 
esses recursos; somos democráticos, temos três partidos aqui na Câmara, 
mas devemos pensar para a próxima sessão de virmos definidos para votar 
o Projeto sete, caso entenderem que não seja bom que votem contra, não dá 
mais para protelar. Desejo a todos uma Feliz Páscoa. Muito obrigado”. O 
Senhor Presidente passou a Presidência à Vereadora Gislaine Ziliotto, 
Secretária da Mesa, para uso da Tribuna. Vereador Neudi José Balancelli: 
“Apenas gostaria de dizer quando há um impasse em determinadas 
situações, se gera embate e quando há embate perde um lado e ganha outro 
e não se discute. O que procuramos fazer hoje com a colocação da Emenda  
que, seguramente, volto a frisar, a Emenda assinada por cinco Vereadores  
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passaria, propus o adiamento da votação até que se entenda a proposta dos 
Vereadores que assinaram a emenda; foi retirado por três sessões, não 
significando que serão exatamente mais três sessões, mas volto a frisar se 
não houver entendimento a emenda está na pauta, acredito que o Vereador 
Líder do Governo deverá ver junto ao Poder Executivo para que se busque 
um diálogo, um meio termo, pois caso haja embate poderá acontecer da 
emenda passar, que se busque o entendimento, que se busque conversar 
chamando as pessoas, os Vereadores, mas por favor não adianta quererem 
sempre ganhar, sei que o colega Vereador Etelvino tem capacidade para 
negociar, então busque o entendimento, é fácil, é só sentar e conversar, a 
oportunidade para o entendimento está posta. Agradeço a presença de todos 
que estão presentes, voltem sempre, ao Senhor José Carlos Carnizella que 
vem participando das sessões após ter assumido o cargo de Secretário 
Adjunto de Obras. Muito obrigado”. Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da 
Silva: “Mais uma vez saúdo a Mesa Diretora; aos Vereadores; às 
autoridades e  comunidade presentes; à direção do Sindicato dos Servidores 
Municipais. Apenas gostaria de fazer referência quando estava no exercício 
da Presidência  enviamos ao Senhor Luiz Carlos Bertotto – Diretor-
Presidente da Empresa Gaúcha de Rodovias, o Ofício vinte e oito de dois 
mil e quatorze, do dia dezoito de março, reforçando, não quero que a cria 
seja de ninguém, mas reforçando contato que o Poder Executivo teve com 
essa empresa com referência a uma rótula sumamente necessária para o 
acesso à comunidade de São Paulino, junto à ERS 122; já disse em outros 
momentos que aquele trabalho de aterramento, de acostamento com saibro 
que foi realizado lá é ainda  da época do Prefeito Darci Zanotto e que 
naquela oportunidade o DAER deu autorização para que o Prefeito fizesse 
já que o projeto original da RS 122 não previa aquela entrada, ali já foi 
palco de vários acidentes, inclusive com mortes, onde a alta velocidade que 
é empreendida por alguns motoristas de certa forma irresponsáveis, andam 
em alta velocidade num trajeto em que há  entrada e saída de veículos com 
um fluxo grande pelo porte da comunidade de Vila São Paulo, sem sombra 
de dúvidas uma questão irresponsável o excesso de velocidade; 
aproveitando já que  a pista estava sendo feita a recapagem, no exercício da 
Presidência reforçamos essa solicitação do Poder Executivo, uma vez que 
as máquinas estão trabalhando naquele local, evitando assim custos que 
seriam desnecessários num deslocamento futuro para fazer esse  trabalho 
que é uma solicitação antiga de vários Prefeitos; a esta solicitação faço 
referência de que a empresa através de seus técnicos deu um retorno à  
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Secretaria da Câmara via telefone dizendo que estão estudando da 
viabilidade de que esse reforço no acostamento seja realizado, sendo este 
um ponto positivo. Com referência ao Projeto de Lei sete, gostaria de fazer 
algumas referências: estamos vendo um embate, de um lado o Poder 
Executivo, Câmara de Vereadores, oposição por assim dizer e que só a 
referência de citar um Prefeito o de Vacaria Marcos Palombini que 
administrou aquele Município por quatro mandatos e não precisou da 
Câmara de Vereadores, não que a Câmara não seja necessária porque hoje a 
Câmara de Vereadores do Município de Ipê está fazendo um trabalho de 
juiz, ouvir todas as partes envolvidas para após tirar um veredicto; 
mencionei que tendo manifestação do Poder Executivo, do Sindicato dos 
Servidores Municipais tiraria a minha conclusão, onde alguns cargos são 
necessários, até teria assinado favorável a emenda, mas vejo que o cargo de 
Contador é importante também porque desde quando ocupei o cargo de 
Secretário já se cogitava a criação desse cargo porque temos uma Técnica, 
pegamos a Prefeitura com um faturamento de novecentos mil e entregamos 
com cinco milhões e novecentos mil reais e hoje é bem maior; o que se 
precisa nessa conjuntura é que possamos votar bem, votar aquilo que 
interessa ao Município e isso acredito que seja o mais importante; caso não 
passe todo o Projeto que passe a metade, acrescentamos o Contador e 
depois continuamos as negociações, o que não podemos é de emperrar o 
administrativo porque se existe um Prefeito peitudo existem diversas 
prerrogativas de que o Prefeito possa administrar, a primeira delas é que 
havendo a negativa sistemática da votação desses cargos  estaria o Prefeito 
embasado para aquelas questões do Tribunal de Contas e se defenderia de 
certa forma facilmente, então o que precisa é de sentarmos, discutir e 
sugiro já que a Secretária da Administração está presente, que nesta semana 
o Prefeito chame os Vereadores que estão precisando dessa conversa para 
ver quais são os empecilhos que estão dando entrave, o Sindicato para ver 
aonde irá onerar, até para que não  haja esse impasse e para não ficarmos 
várias sessões discutindo  à mesma situação e a comunidade ansiosa; 
devemos assumir: caso tenhamos que votar contrários assim o seremos e se 
for favoráveis também assim o faremos. Muito obrigado pela presença de 
todos”. Vereador Ivar Guerra: “Foi mencionado que a Fest Ipê está sendo 
patrocinada pela Prefeitura Municipal, mas isso não é verdade, onde 
sabemos que a mesma tem o apoio da Prefeitura, mas quem está 
promovendo essa festa são as entidades, pessoas que estão ajudando, eu 
mesmo ajudei a buscar patrocínio, Senhor Presidente, fora do nosso  
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Município, assim que esta situação fique bem clara. Com relação às 
estradas, tenho certeza porque ando em todas de nosso Município e nos 
últimos meses elas estão melhorando e continuarão a melhorar cada vez 
mais; quanto à roçadeira foi uma das primeiras solicitações que fiz ao 
nosso Prefeito Valério, pois somente uma roçadeira é pouca, sendo uma 
máquina que quebra seguidamente, mas podem ter a certeza que essa 
roçadeira em breve irá chegar em nosso Município. Quanto à Reforma 
Administrativa sempre fui a favor não porque estou do lado do Prefeito, 
mas sim porque a estudei e que futuramente todo o funcionalismo público 
de nosso Município teria benefícios. Com relação ao trevo na entrada de 
São Paulino podemos presenciar que está sendo realizado um trabalho bom 
com a recuperação da ERS 122, só que podemos observar um problema 
muito sério: esse trecho já era muito estreito e hoje está ficando mais 
estreito, tendo muitos locais se houver encontro de dois caminhões fica 
difícil e com a  terceira pista é quase que impossível passar três caminhões, 
é preocupante, mas vale pelo trabalho que estão fazendo. Muito obrigado”. 
O Senhor Presidente colocou que quem quiser gravar as sessões não é 
necessário, pois as mesmas são gravadas pela Câmara, caso queiram é só 
requerer a cópia; com relação  aos celulares de preferência que fiquem 
desligados. Agradeceu a presença de todos e nada mais havendo a tratar, 
em nome de Deus, declarou encerrada a presente sessão. Eu, Adriana Faé 
Marcanzoni lavrei a presente Ata que após lida e aprovada pelos Senhores 
Vereadores, irá pelo Presidente e Secretário assinada.  
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